
Luzes, shows e decoração de Natal 
prometem movimentar economia
Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia abrem programação natalina com visita do Papai Noel, 
shows, atividades culturais gratuitas, praça de alimentação e até neve artificial para encantar o público          PÁGINA 07

MENOS VIOLÊNCIA NA TERÇA-FEIRA

Câmeras corporais 
da PM têm impacto 
positivo, aponta estudo

O CCAS (Centro de Ciência Aplicada à Segurança 
Pública) da Fundação Getúlio Vargas (FGV) publi-
cou um relatório de pesquisa que avalia de forma 
positiva o impacto do uso de câmeras corporais pe-
la Polícia Militar do Estado de São Paulo.   PÁGINA 06

TRÂNSITO E SEGURANÇA FIM DE MANDATO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Hortolândia inaugurou na última quinta-feira (9), a nova 
Central de Monitoramento do Trânsito. O espaço localizado na Rua Fran-
cisco Guimarães de Oliveira, 130, no Remanso Campineiro, funcionará 24 
horas por dia, nos sete dias da semana. O local conta com dezenas de telas, 
com capacidade de transmitir imagens individuais.                                PÁGINA 09

Os vereadores jovens de Paulínia de 2022 concluíram as atividades na últi-
ma segunda-feira (5), em reunião na prefeitura, com a entrega de todas as 
propostas discutidas ao longo do ano. Eles foram recebidos no gabinete do 
prefeito Du Cazellato (PL) e apresentaram ideias relevantes para a cidade, 
desde lazer até temas mais sérios, como segurança nas escolas.        PÁGINA 04

D
IVU
LG
AÇÃO

CODEN CONCLUI MAPEAMENTO DAS NASCENTES DAS MICROBACIAS PG. 05

Com investimento de R$ 50 milhões, São 
Vicente inaugura primeira loja em Sumaré 

DIVULGAÇÃO

Na próxima terça-feira (13), o São Vicente inaugura a sua primeira loja em Sumaré. Com investimen-
to de R$ 50 milhões, a rede continua seu projeto de expansão no Estado de São Paulo chegando a sua 
loja de número 17, com a geração de 250 novos empregos entre diretos e indiretos na cidade.    PÁGINA 03
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Há um mês, 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 

proferiu seu primei-
ro discurso como pre-
sidente eleito, depois 
de uma campanha que 
escancarou a polarização e a 
fratura da população brasilei-
ra. Ao cair da noite daquele 
30 de outubro de 2022, com-
preendendo a gravidade da 
conjuntura política do País e o 
tamanho desafio que enfren-
tará nos próximos meses, Lu-
la reiteradamente defendeu 
o apaziguamento e a união 
da sociedade, por meio de um 
discurso de um estadista, tão 
ausente nos últimos anos.

Em sua fala uma vasta pau-
ta foi apresentada para a po-
pulação como parte de seu 
projeto de governo. Partin-
do do mote “o povo brasilei-
ro quer ter de volta a espe-
rança”, como conduzido por 
sua campanha, o discurso 
retomou os pontos centrais 
do programa apresentado ao 
TSE, Reconstrução e Trans-
formação do Brasil.

Num olhar panorâmico, é 
possível sistematizar o discur-
so de Lula em ao menos qua-
tro eixos:

i. defesa da democracia e da 
harmonia institucional, por 
meio do equilíbrio e do diá-
logo entre os Poderes, entre 
as esferas federais, estaduais, 
municipais, assim como en-
tre as instituições do Estado 
e os representantes da socie-
dade civil;

ii. ênfase no crescimento 
econômico com inclusão so-
cial, por meio de política sa-
larial, de educação, saúde, 
habitação e tendo o comba-
te à fome como a maior das 
prioridades;

iii. protagonismo in-
ternacional, para forta-
lecer a política de coo-
peração entre países, 
com investimento em 
tecnologia, inclusão so-
cial e, sobretudo, alçan-

do o País a um papel de desta-
que na agenda ambiental;

iv. retomada de concepção 
ampla de cidadania, dando 
continuidade às políticas de 
mitigação das desigualdades 
sociais, raciais e de gênero.

Materializadas nos 31 gru-
pos temáticos de uma equipe 
de transição com aproximada-
mente 400 indicados, as áreas 
elencadas – em sua diversida-
de e amplitude – não deixam 
dúvidas de que o desafio do 
governo é enorme. Num país 
com tantas dívidas históricas 
e demandas urgentes, o pró-
ximo governo também preci-
sará reconstruir instituições 
e políticas que foram sucatea-
das e abandonadas nos últi-
mos anos. Tudo isso num ce-
nário de incerteza econômica 
nacional e internacional, da 
polarização da sociedade e da 
necessária reconstrução de po-
líticas e instituições federais. 
Por tudo isso, o governo deve 
ter foco em suas ações.

Passado um mês da eleição, 
não restam dúvidas de que as 
duas prioridades para o futu-
ro governo estão delineadas: 
no campo internacional, a ce-
lebrada participação de Lula 
na COP27, no Egito, recolocou 
o Brasil como potencial prota-
gonista na promoção da polí-
tica ambiental mundial; no 
âmbito nacional, por outro la-
do, o debate em torno da PEC 
da transição, dos esforços pa-
ra garantir os meios financei-
ros na reconstrução do Bolsa 
Família, reforçam a ideia do 

combate à fome e à pobreza 
como a prioridade deste iní-
cio de governo.

Ter foco, todavia, não é 
abandonar as tantas pautas e 
prioridades lançadas no pro-
grama de governo e presen-
tes tanto no primeiro discur-
so como presidente eleito co-
mo nos debates entre os gru-
pos temáticos constituídos 
na transição.

Mas garantir esses dois ei-
xos, meio ambiente como ins-
trumento de diálogo e de po-
lítica internacional e o Bol-
sa Família como princípio da 
política social, voltada para 
atender às exigências imedia-
tas da população brasileira, é 
buscar convergência de esfor-
ços para produzir resultados 
robustos e evitar que o gover-
no seja conduzido apenas pe-
las pressões da conjuntura.

Nesse sentido, meio am-
biente e política social devem 
ser tratados não apenas como 
duas prioridades ou metas, 
mas sim como eixos transver-
sais dos diversos programas 
do novo governo, que permi-
tam aglutinar os esforços na 
promoção de suas políticas.

Por meio de uma ativa polí-
tica ambiental, o governo po-
de produzir, se valendo de re-
cursos internacionais, um no-
vo ciclo de investimentos pa-
ra o Brasil. Para isso é preci-
so que o governo retome sua 
credibilidade no exterior, por 
meio de programas já reco-
nhecidos de defesa do meio 
ambiente, no sentido de ze-
rar o desmatamento e incen-
tivar a agricultura familiar e 
sustentável.

Mas esse deve ser apenas 
o primeiro passo de um novo 
programa ambiental. A reno-
vada onda de investimentos 

estrangeiros pode gerar bons 
resultados em programas de 
energia renováveis, de apro-
veitamento da biodiversida-
de, do turismo ambiental e de 
projetos sustentáveis no cam-
po e nas cidades.

Por outro lado, para obter 
sucesso na política social, que 
tem como meta inicial garan-
tir a reconstrução do Bolsa 
Família em 2023, mas que de-
ve também criar instrumen-
tos para sustentar a variada 
gama de políticas sociais ne-
cessárias para mitigar a desi-
gualdade da sociedade, o go-
verno depende tanto de uma 
reforma tributária como do 
crescimento da economia 
brasileira. O novo governo, 
pressionado pelas vigentes re-
gras do teto dos gastos, deve 
aproveitar o início do manda-
to para enfrentar a difícil ta-
refa de aprovação de uma re-
forma tributária, revertendo 
o caráter regressivo do siste-
ma tributário brasileiro.

Com condições de atrair no-
vos investimentos estrangei-
ros de acordo com a preser-
vação ambiental e com recur-
sos advindos de uma refor-
ma tributária que permita fi-
nanciar os programas sociais, 
é possível que o Brasil possa 
criar condições para iniciar 
um novo ciclo de crescimento 
para os próximos anos. Reco-
nhecendo que os desafios po-
líticos nacionais e as incerte-
zas econômicas internacio-
nais não são poucos, ao tornar 
essas duas prioridades os ei-
xos de convergência dos pro-
gramas do governo, é possí-
vel que encontremos um no-
vo modelo de sociedade mais 
justa e sustentável, cada vez 
mais próximo das urgentes 
demandas do século 21.

As duas prioridades para o governo Lula 3
Alexandre Macchione Saes é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP

Aeleição de 2022 
gerou um retra-
to atualizado 

do Brasil e dos brasilei-
ros. No passado eram 
dois, agora são três.

O Brasil número um 
é católico. Foi construído aos 
poucos, ao longo dos séculos 
16, 17 e 18. Brasil nordestino 
e nortista. Uma sociedade 
fabricada à moda do Antigo 
Regime. Embora desigual, a 
tradição conformava uma so-
ciedade regida pelo bem co-
mum. Um Brasil humanista 
e desigual de homens livres e 
escravos, um Brasil açucara-
do e seco, injusto e esperan-
çoso. Proclamada a Repúbli-
ca, a trilha aberta colocava 
em debate a desigualdade e 
as instituições políticas.

O Brasil número um, em ra-
zão de suas raízes históricas, 
tende para o estatismo, obra 
das tradições teológicas dos 
séculos 16 e 17.

Já o Brasil do Sul e do Su-
deste, o Brasil número dois, 
está repleto de vencedores. 
Suas concepções de vida e po-
lítica datam do século 19. Um 
Brasil formado por imigrantes 
alemães, italianos e tantos ou-
tros: gente de ferro. Competi-
ram e venceram: no campo, 
na cidade, ampliaram frontei-
ras agrícolas. Em geral de pele 

clara, um tipo diferen-
te das gentes da terra e 
dos antigos coloniza-
dores. A “civilização” 
criada pelos novos imi-
grantes seguiu os mo-
delos europeus do sé-

culo 19. Respeito à educação, à 
família: mãe, pai e filhos.

O Brasil do Sudeste e do Sul 
é individualista, empreende-
dor, de vocação conservadora 
e autoritária. São filhos do tra-
balho. Perturbam as políticas 
de redistribuição de renda, os 
privilégios, as políticas de co-
tas voltadas para pretos, par-
dos. Consideram os perdedo-
res na competição do merca-
do, gente arrastada, morosa, 
pachorrenta. Olham o Estado 
como um estorvo, benefician-
do, mediante auxílios, quem 
(supostamente) não trabalhou 
duro como eles.

Os valores do Brasil núme-
ro dois dizem respeito ao in-
divíduo. O Estado atrapalha. 
São liberistas em termos eco-
nômicos e políticos.

O outro, o terceiro Brasil, 
é do centro. Brasil profundo, 
das fronteiras e da floresta 
amazônica. O Brasil dos rios, 
do pescado, da madeira, do 
ouro. É também o Brasil da so-
ja, do gado, da alta tecnologia 
responsável por muitas divi-
sas para a nação e para os pro-

dutores. Alimenta muita gente 
no estrangeiro e em terras bra-
sileiras. Brasil misturado. No 
mesmo pote riqueza, tecnolo-
gia e violência. Brasil armado, 
meio indígena, meio sulista, 
meio misturado.

Neste Brasil vivem os des-
bravadores do Mato Grosso, 
Rondônia e Roraima, da ma-
ta virgem e do Cerrado. Mi-
graram do Sudeste e Sul para 
o Centro-Oeste. Querem pasta-
gens, terra, expandir território, 
criar gado. Não têm medo. Fo-
cam no ouro, no gado, na ven-
da de madeira e vão em fren-
te. Deixam a boiada pastar. Os 
fracos ficam no caminho. Tra-
tam a vida com desprezo, as 
próprias e as dos outros. En-
tre eles a mortalidade infantil 
é a mais alta do Brasil e a saú-
de, precária, mas a possibilida-
de de enriquecimento é ener-
gia que pulsa. Brasil profundo 
é uma mistura de desbravado-
res individualistas, liberistas e 
de povos originários, estes de-
fensores, com a própria vida, 
da floresta, dos rios e dos bi-
chos. São gente de pouca con-
versa. Inimigos uns dos outros, 
se odeiam, se matam.

Muitos, no Brasil profundo, 
demonizam o Estado, as leis e 
as gentes da terra.

Os números falam alto so-
bre os três Brasis.

Três Brasis: estatistas, 
liberistas e extremistas

A votação no País, formado 
grosso modo por liberistas e es-
tatistas, resultou na vitória de 
Lula. O resultado foi o seguinte:

Lula obteve 50,90% dos votos 
(59.563.912) e Bolsonaro 49,10% 
(57.675.427). Votos nulos foram 
3.889.466. Brancos 1.751.415. 
Somando as duas últimas ca-
tegorias, os desencantados, a 
cifra é de 5.640.881 votos.

Do ponto de vista regional, o 
Nordeste, estatista, deu a Lula o 
maior número de votos, 53,18% 
(22.534.967). Bolsonaro, libe-
rista, obteve 23,5% (9.962.917). 
A diferença entre eles foi de 
29,67% (12.572.050).

Já o Brasil do Sudeste, libe-
rista, deu a Bolsonaro 40,53% 
(27.043.620), o maior núme-
ro de votos. Lula teve 34,16% 
(22.793.540). A diferença entre 
eles foi de 4.250.080 (6,37%).

Na região Sul, liberista, Bolso-
naro obteve 58,9% e Lula 41,1%.

E o Brasil do Centro-Oeste, 
liberista, deu para Bolsonaro 
60,21% (5.331.708) e para Lula 
39,79% (3.523.743), porcentagens 
próximas do Sul e Centro-Oeste.

Do ponto de vista das cida-
des brasileiras, Lula venceu em 
3.125 cidades e Bolsonaro, em 
2.445. As variações respondem 
a particularidades das regiões 
onde se encontram as cidades. 
Segundo a CNN, Lula ganhou 
em municípios pequenos e mé-
dios, e Jair Bolsonaro, em cida-
des com mais de 500 mil habi-
tantes. É interessante observar 
que os municípios pequenos e a 
cidade de São Paulo preferiram 
Lula (Lula teve 53,54% e Bolso-
naro 46,46%). Lula venceu em 
13 Estados e Bolsonaro em 13 e 
no Distrito Federal.

Janice Theodoro da Silva é professora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP/Jornal da USP
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Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite o 

tempo fica aberto.
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Da porteira para fora (289)
Resolvendo Problemas!

Todos nós temos problemas, muitos deles são resolvidos no 
automático. Suponhamos uma Dona de Casa que vai à feira, 

todas às terças-feiras. Ela possui uma missão a cumprir, buscar 
alimentos para a semana a fim de alimentar sua família. Antes 

de sair de casa, ela coloca uma roupa adequada, pega o carrinho, 
dá uma última olhadela na geladeira, pega a carteira com alguns 
trocados e parte. Obviamente, ela não fará planos para ir à feira, 

mas ela possui o passo a passo sedimentado em seu cérebro fruto 
de muita experiência e cumprirá o planejado.

Suponhamos que um fulano seja 
responsável na Nasa pela missão Ar-
temis, o objetivo desse programa é le-
var o homem de volta à Lua e a pre-
paração para as futuras expedições à 
Marte. Há diferenças entre esse pro-
blema e o problema da Dona de Ca-
sa com a missão de ir à feira? Não. O 
que podemos dizer é que levar diver-
sos homens à Lua e trazê-los de volta 
à Terra com boa saúde é uma missão 
mais complexa, no entanto, os passos 
a serem seguidos serão os mesmos da 
Dona de Casa para ir à feira.

Num nível intermediário, um CEO 
de uma pequena ou média empre-
sa, possui problemas menos comple-
xos a serem resolvidos do que levar o 
homem de volta para o espaço, mas 
qual será a metodologia que ele uti-
liza para resolver seus problemas? O 
mesmo? Sim.

O ponto inicial para resolver um 
problema mais complexo se compa-
rado a ir à feira é criar um diagrama 
de blocos, existem padronizações 
para tal, mas utilizaremos o básico 
do básico. Como? Acreditamos que 

Figura 1 fluxograma de qualquer processo inclusive de ir à feira

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05
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com 03 tipos de blocos, bem defini-
dos, podemos dissecar qualquer pro-
blema, são eles:

• 1. Ações. Use um retângulo para 
instruções simples, ou seja, instru-
ções sem questionamentos. 

• 2. Qual é a pergunta? Ou, quais 
são as perguntas? As perguntas de-
pendem de onde estamos dentro do 
processo, elas são dispostas hierar-
quicamente. Usamos um losango, o 
losango é usado para uma instrução 
condicional de verificação. Nesse ca-
so temos uma pergunta a ser respon-
dida, se SIM faremos isso, se NÃO fa-
remos aquilo. Por exemplo:- Está cho-
vendo? Se SIM, a Dona de Casa pega-
rá um guarda-chuva, ou:- A NASA 
consegue bancar sozinha os custos 
da missão Artemis? Se SIM, ela se-
guirá com a missão, pois o governo 
americano reservou verba para tal. 
Se, NÃO a NASA deverá buscar par-
cerias. Observe que as perguntas de-
vem seguir a sequência lógica da so-
lução, de nada resolverá o problema 
se a Dona de Casa ao chegar em ca-
sa retornando da feira depois de uma 
chuva torrencial, tivermos no diagra-
ma a seguinte pergunta:- Há previ-
são de chuva para hoje? 

• E, por último temos a pergunta 
sobre a repetição do processo. Utili-
zamos um losango também para re-
petições. Trata-se da condição “até 
que” ou “enquanto”, ou seja, faremos 
tal coisa “até que” a situação seja sa-
tisfeita ou faremos tal coisa “enquan-
to” o objetivo não for atingido. Na 
prática os técnicos dividem esse co-
mando em duas linhas de repetição. 
Qual utilizar? Depende do problema, 
ou da fase do problema, são elas:

“até que”:- Suponhamos que exis-
ta uma caixa de Bis com 10 barras 
de chocolate, então, a repetição se-
rá: coma uma barra, retorne à cai-
xa de Bis e coma outra barra e repi-
ta essa operação em 10 oportunida-
des. Observe que essa repetição se 
deu por 10 vezes. 

“enquanto”:-Suponhamos que 
exista uma caixa de Bis com barras 
de chocolates, mas nesse caso não sa-
bemos a quantidade de Bis que exis-
tem na caixa. Então, a repetição se 
dará “enquanto” houver Bis, ou seja, 
vá até a caixa de Bis e coma uma bar-
ra de chocolate, retorne e coma ou-
tra barra até que a caixa esteja vazia, 
quando a caixa estiver vazia vá para 
o próximo passo.

A partir desses 03 blocos, monta-
mos o lego do problema que será equa-
cionado. Observamos que ao equacio-
nar um problema em blocos, vamos 
caminhando para a saída, não pode-
mos deixar pontas abertas no diagra-
ma de blocos. Afinal, temos um obje-
tivo final a ser atingido.

Figura 2 Escrevemos frases 
afirmativas nesse bloco, por 

exemplo, ir à feira.

Figura 4 Condicional; “até que” e 
“enquanto” são loops e só sairemos 

dele quando a condição estiver 
satisfeita.

Figura 3 
Condicional, 
obrigatoriamente 
deve ser uma 
pergunta.

Com R$ 50 milhões em investimento, 
São Vicente inaugura 1ª loja em Sumaré
Rede continua seu projeto de 
expansão, chegando à unidade 
17, com a geração de 250 novos 
empregos entre diretos e indiretos

Na próxima terça-feira 
(13), o São Vicente inaugu-
ra a sua primeira loja em 
Sumaré. Com investimen-
to de R$ 50 milhões, a re-
de continua seu projeto 
de expansão no Estado de 
São Paulo chegando a sua 
loja de número 17, com a 
geração de 250 novos em-
pregos entre diretos e in-
diretos na cidade.

Com área de venda 
de 2.300m² e mais de 
6.000m² de área cons-
truída, a loja oferece va-
riado mix de produtos pa-
ra atender toda a família: 
hortifruti, açougue nota 
10, açougue Swift, pada-
ria, rotisseria, adega com 
rótulos nacionais e inter-
nacionais, bebidas espe-
ciais, espaço com alimen-
tos saudáveis, amplo sor-
timento de produtos im-
portados e exclusivos. No 
“Espaço Café”, o cliente 

conta com toda a como-
didade onde pode adqui-
rir bebidas, salgados, lan-
ches, pratos prontos, pa-
gar no caixa localizado 
no próprio espaço e des-
frutar do cardápio no lo-
cal ou ainda levar prá ca-
sa. Para os apaixonados 
por culinária japonesa, a 
loja conta com o “Orien-
tal SV”, um cardápio va-
riado com sushis, sa-
shimis, temakis, pratos 
quentes, feitos exclusiva-
mente pelo sushiman da 
unidade.

Para proporcionar uma 
melhor experiência du-
rante as compras, a lo-
ja conta com corredores 
amplos, ar-condiciona-
do, expositores refrige-
rados e congelados, co-
municação visual mo-
derna, estacionamento 
com 200 vagas de carro 
sendo 75 cobertas, além 
do Boluevard SV, espaço 
dedicado para lojas de 
apoio que oferece servi-

ços extras como, farmá-
cia, manicure, cabele-
reiro, entre outros. Para 
maior agilidade no aten-
dimento, a loja oferece 16 
checkouts e conta tam-
bém com 6 caixas de au-
toatendimento, que ofe-
recem mais rapidez pa-
ra compras menores. Os 
monitores dos caixas são 
touch-screen, que possi-
bilitam um atendimen-
to mais ágil e eficaz, são 
ergonomicamente mais 
adequados para a rotina 
operacional, além de per-
mitir maior interação en-

tre operadores e clientes.
A rede oferece, ainda, 

as vantagens do progra-
ma SVFácil. Para parti-
cipar, basta o cliente se 
cadastrar com telefone 
celular, cpf, endereço, e 
poderá ter descontos ex-
clusivos em toda a loja, 
além de poder participar 
das diversas promoções 
de sorteio oferecidas du-
rante o ano.

Sumaré é uma cidade 
importante para nós, es-
tamos nas cidades vizi-
nhas e agora chegamos 
com uma loja em que os 

moradores encontrarão 
um ambiente diferen-
ciado, oferecendo muita 
comodidade, praticida-
de e economia para fazer 
suas compras”, comentou 
Marcos Cavicchiolli, Di-
retor Presidente da rede 
São Vicente.

A loja segue alinhada 
com os objetivos de de-
senvolvimento sustentá-
vel da rede São Vicente. 
Trabalhando com ener-
gia 100% renovável e 
com iluminação em LED 
e equipamentos de últi-
ma geração, ela deixará 

de emitir 126 toneladas 
de CO2 por ano, o equi-
valente ao plantio de 880 
árvores. E com os novos 
veículos 100% elétricos 
para entregas, a redução 
da poluição atmosférica 
será ainda maior, por eli-
minar também a queima 
de combustíveis fósseis.

A preocupação com a 
reciclagem também con-
tinua nesta nova unida-
de. A loja possui coletores 
disponibilizados a todos 
os clientes para pilhas e 
baterias, lâmpadas fluo-
rescentes e óleo de cozi-
nha usado, garantindo a 
logística reversa destes 
materiais.

A nova unidade está 
na Avenida da Amizade, 
2237, no bairro Chácara 
Bela Vista.

Com área de venda de 2.300m² e mais de 6.000m² de área construída, 
a loja oferece variado mix de produtos para atender toda a família
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Supermercados 
São Vicente

Local: Av. da Amizade, 
2237 - Sumaré
Funcionamento: De 
segunda a sábado das 
7h às 22h. Domingo e 
feriado das 7h às 20h.

SERVIÇO
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TERCEIRA EDIÇÃO

Eles foram recebidos pelo prefeito Du Cazellato (PL) 
e apresentaram ideias relevantes para a cidade, desde 
lazer a pautas para o futuro, até temas mais sérios

Os vereadores jovens 
de Paulínia de 2022 con-
cluíram as atividades na 
última segunda-feira (5), 
em reunião na prefeitu-
ra, com a entrega de to-
das as propostas discuti-
das ao longo do ano.

Eles foram recebidos 
no gabinete do prefeito 
Du Cazellato (PL) e apre-
sentaram ideias relevan-
tes para a cidade, desde 
lazer (como parques para 
passear com pets) e pau-
tas para o futuro (reci-
clagem de lixo eletrôni-
co, por exemplo) até te-
mas mais sérios, como 
segurança nas escolas e 
formas de evitar depres-
são, violência e bullying 
entre estudantes.

O prefeito comentou a 
viabilidade de cada pro-
posta e disse que algu-
mas delas serão atendi-
das em 2023. O presiden-
te do Legislativo, Fabio 
Valadão (PL), destacou 
que a qualidade dos de-
bates vem aumentando 
desde a criação da Câ-
mara Jovem, em 2017. 

“Já estamos na terceira 
edição, e essa geração 
tem menos receio de di-
vergir e apresentar ques-
tionamentos”, afirmou 
durante o encontro.

Também participaram 
as professores Luciana 
Patrícia Vedovelo, da EE 
Núcleo Habitacional Jo-
sé Paulino Nogueira, e 
Maria Rosa Moreira, da 
EE Padre José Narciso 
Vieira Ehrenberg.

O PROJETO
A reunião encerra o 

trabalho iniciado em 
março, quando escolas 
da cidade foram convi-
dadas a promover elei-
ções internas. Alunos do 
8º e 9º ano puderam se 
candidatar. Nos meses 
seguintes, os eleitos to-
maram posse, participa-
ram de oficinas, visita-
ram a Assembleia Legis-
lativa de São Paulo e par-
ticiparam de duas ses-
sões ordinárias. Nesta 
segunda, foi o momen-
to de entregarem todas 
as propostas votadas ao 
Poder Executivo.

Mais do que simular a 
atividade legislativa, a 

Câmara Jovem de Pau-
línia tem como objetivo 
ouvir a população jovem 
e buscar resultados con-
cretos para a cidade. A 
próxima edição do proje-
to deve começar em mar-
ço de 2023.

Neste ano, participa-
ram da Câmara Jovem 
as escolas EMEFM Maes-
tro Marcelino Pietro-
bom; EMEFM Vitor Szc-
zepanski e Souza Silva; 
EE Doutor Francisco de 
Araújo Mascarenhas; EE 
Padre José Narciso Viei-
ra Ehrenberg; EE Núcleo 
Habitacional José Pau-
lino Nogueira; EE Pro-
fessora Adélia Cristina 
Borgato Gryszczenko e 
EMEF Professor Domin-
gos de Araújo.

Ainda fizeram parte 
os colégios Adventista 
de Paulínia; COC Paulí-
nia; Metropolitan Pauli-
nense e Pitágoras.

Veja a listacomple-
ta dos projetos acessan-
do o link: https://www.
camarapaulinia.sp.gov.
b r/A r q u ivo s/ D ow n -
loads/f81344ef-3257-
- 4 8 75 - 8 4 4 e - c 2 3 2 ef-
946ca2.pdf

Câmara Jovem entrega à 
prefeitura 66 propostas 
de projetos para Paulínia
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Das 92 nascentes existentes na 
cidade, oito estão na microbacia 
Recanto e 11 na Lopes; microbacia 
do Córrego Recanto equivale a 
24% do território de Nova Odessa

Na última quarta-fei-
ra (7), a Coden Ambien-
tal, empresa municipal 
responsável pelos servi-
ços de Saneamento Bá-
sico de Nova Odessa, re-
cebeu o diagnóstico am-
biental das áreas de nas-
centes e cursos d’água 
dos sistemas Lopes e Re-
canto, as duas microba-
cias responsáveis atual-
mente pelo abastecimen-
to de água do município, 
onde ficam as principais 
represas da cidade.

O estudo se iniciou no 
final de julho, seguiu ao 
longo de quatro meses e 
foi realizado por meio de 
avaliações de campo, as-
sociadas ao uso de ferra-
mentas de geoprocessa-
mento. De acordo com 
Alexandre Spadoni, en-
genheiro florestal que 
atuou no projeto, das 92 
nascentes existentes no 
município, 8 estão na mi-
crobacia Recanto e 11, na 

microbacia Lopes.
Ele ainda afirmou que 

a microbacia do Córrego 
Recanto equivale a 24% 
do território de Nova 
Odessa, tendo 4% de sua 
área ocupada por vegeta-
ção nativa, 33% por ou-
tras formações florestais, 
36% por agricultura e 
pastagem e 19% de áreas 
urbanizadas. No que se 
refere às APPs (Áreas de 
Preservação Permanen-
te), existem 65 hectares 
a serem restaurados.

Dados semelhantes fo-
ram levantados na micro-
bacia do Córrego Lopes, 
que ocupa outros 24% do 
território do município, 
apresenta 4% de cobertu-
ra florestal nativa, 30% de 
outras formações flores-
tais, 51% de agricultura e 
pastagem e 23% de áreas 
urbanizadas. Sua APP 
tem um déficit de 47 hec-
tares a serem restaurados.

Considerando ambas as 
microbacias, a flora está 
constituída de 71 espécies 
nativas, 27 de famílias fa-

nerógamas (que se repro-
duzem através de semen-
tes) e 26 de exóticas e in-
vasoras. A fauna é com-
posta de 53 espécies de 
aves e 12 de mamíferos.

“A cobertura florestal 
dessas microbacias se en-
contra significativamen-
te fragmentada e as ati-
vidades agropecuárias 
no entorno das nascen-

tes comprometem a ma-
nutenção da qualidade da 
água e da vegetação, pro-
vocando assoreamentos, 
processos erosivos e dis-
persão de espécies inva-
soras. Além disso, as in-
vasoras comprometem o 
estabelecimento dos pro-
cessos de regeneração na-
tural da flora”, avaliou o 
engenheiro florestal.

O especialista também 
ressalta que a diversidade 
da fauna é reduzida, com 
maior presença de espé-
cies generalistas e adap-
tadas a ambientes altera-
dos. “A baixa diversida-
de de espécies vegetais e 
o reduzido tamanho da 
área que ocupam são fa-
tores que comprometem 
a disponibilidade de ali-

mentos e habitats para a 
fauna silvestre, também 
ameaçada pela presença 
de animais domésticos 
que ainda são vetores de 
doenças”, acrescentou.

Entre as recomenda-
ções de Spadoni, uma das 
principais é a contenção 
do avanço da urbanização 
sobre as áreas de recargas 
de águas subterrâneas e 
a adoção de boas práticas 
ambientais para a implan-
tação de novos empreen-
dimentos imobiliários e 
industriais. Ele também 
sugere a criação de progra-
mas de restauração flores-
tal e de erradicação de es-
pécies invasoras, além de 
boas práticas de manejo 
e conservação do solo em 
parceria com os produto-
res rurais do município e 
instituições da região.

“Há muito trabalho a 
ser feito e existem várias 
técnicas para resolver ca-
da tipo de problema. Mas 
é preciso uma ação cons-
tante. O ideal é começar 
com um projeto piloto em 
uma pequena área e, de-
pois de consolidar o mo-
do da operação, ampliar 
para as demais. Se nada 
for feito a médio e lon-
go prazos, o sistema de 
abastecimento de água 
do município pode ficar 
comprometido”, alertou.

Microbacia do Córrego Recanto tem 4% de sua área ocupada por vegetação nativa, 33% por 
outras formações florestais, 36% por agricultura e pastagem e 19% de áreas urbanizadas

Coden conclui mapeamento das áreas 
de cabeceira e cursos d’água na cidade
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Câmeras corporais 
da PM têm impacto 
positivo, segundo 
estudo da FGVCIDADES

A EJA é ofertada na EMEFEI Dante Gazzetta e os alunos 
recebem jantar, porque muitos vêm diretamente do trabalho
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A Prefeitura de Nova 
Odessa contratou uma 
varredeira mecânica de 
grande porte automáti-
ca para fazer a limpeza 
noturna de todas as vias 
públicas de Nova Odes-
sa, incluindo as guias. O 
equipamento vai aumen-
tar exponencialmente a 
capacidade atual da equi-
pe de varrição do municí-
pio, removendo e sugan-
do folhas, terra, pedras e 
a sujeira e geral.

Trata-se de uma má-
quina importada da Euro-
pa que retém até 4 metros 
cúbicos de rejeitos em sua 
caçamba interna, com ca-
pacidade para cobrir até 
35 mil metros quadrados 
por hora a uma velocida-
de máxima de até 15 km/
h, com duas escovas late-
rais com cerdas de aço e 
uma escova central com 
cerdas de nylon, e siste-
ma de sucção através de 
rotor e turbina.

Montada sobre a car-
roceria de um caminhão 
pesado, a máquina ope-
ra a partir das 20h, de se-
gunda a sábado, 7 horas 
por noite, e cobre apro-
ximadamente 40Km por 
turno de trabalho. 

Contratado através de 
uma ata de registro de 
preços, o serviço come-
çou no dia 22 de novem-
bro pelo Centro da cida-
de. Depois, seguiu para os 
bairros próximos à área 
central, incluindo os jar-
dins Santa Rosa, Bela Vis-
ta, Planalto, Europa, Ma-
thilde Berzin, Bosque dos 
Cedros e o Parque Fabrí-
cio. O cronograma passa-
rá para as principais vias 
de grande fluxo da cida-
de, como a Avenida Am-
pelio Gazzetta, a Avenida 

Brasil e a Rodovia Rodol-
fo Kivitz, e por fim os de-
mais bairros residenciais 
também receberão o no-
vo serviço noturno.

O cronograma exato 
dos bairros e dias que a 
varredeira funcionará es-
tá disponibilizado no site 
da prefeitura. “É impor-
tante orientar a popula-
ção que, se possível, evite 
deixar carros na rua de-
pois do horário de fun-
cionamento da máqui-
na, para deixar a rua o 
mais livre possível, pos-

sibilitando o fácil acesso 
da varredeira às guias”, 
explicou o diretor de ser-
viços urbanos da cidade, 
Luan Vitorelli.

Mesmo com esse novo 
equipamento, a máqui-
na varredeira própria da 
prefeitura, menor e mais 
manobrável, continua-
rá em funcionamento 
periódico, concentran-
do-se assim em lugares 
menores e mais estreitos, 
em que a varredeira de 
grande porte não possa 
ser utilizada.

Varredeira mecânica de grande 
porte amplia capacidade de 
limpeza de ruas de N. Odessa

Montada sobre a carroceria de um caminhão pesado, a máquina 
opera a partir das 20h, de segunda a sábado, 7 horas por noite
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A Secretaria de Edu-
cação de Nova Odes-
sa continua recebendo, 
até o dia 16 deste mês, 
as inscrições para adul-
tos interessados nas au-
las das novas turmas 
da EJA (Educação pa-
ra Jovens e Adultos) em 
2023, também conheci-
da como “supletivo”. As 
vagas noturnas são pa-
ra adultos maiores de 18 
anos que não concluí-
ram o Ensino Funda-
mental 1.

Os interessados de-
vem efetuar a matrí-
cula na EMEFEI (Esco-
la Municipal de Ensino 
Fundamental e Educa-
ção Infantil) Dante Gaz-
zetta, localizada na Rua 

Aristeu Valente, nº 133, 
no Centro da cidade, de 
segunda a sexta-feira, 
das 7h às 16h30. No ato 
da inscrição, é neces-
sário apresentar RG e 
comprovantes de ende-
reço e de escolaridade.

“As aulas são notur-
nas, justamente para 
contemplar aqueles que 
não conseguiram con-
cluir a Educação Bási-
ca na idade certa. A EJA 
é ofertada na EMEFEI 
Dante Gazzetta, das 
18h30 às 22h, e os alu-
nos recebem jantar, por-
que muitos vêm direta-
mente do trabalho. Eles 
também têm transporte 
gratuito”, explica a dire-
tora de Ensino Funda-
mental da Rede Muni-
cipal, Denile Tupynam-
ba Marin.

Prefeitura recebe 
matrículas para novas 
turmas da Educação 
de Jovens e Adultos

SUPLETIVO GRATUITO
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Na entrevista coletiva 
de fim de ano à impren-
sa, na última terça-fei-
ra (6), a projeção do Sin-
dusCon-SP (Sindicato da 
Construção Civil do Es-
tado de São Paulo), de au-
mento do PIB (Produto 
Interno Bruto) da Cons-
trução, foi revista para 
cima e estimada em 7% 
em 2022, com expectati-
va de alcançar mais 2,4% 
em 2023. Em 2021, a taxa 
de crescimento anual já 
revista foi de 10%. Ainda 
para o próximo ano, esti-
ma-se que o setor conta-
rá com um cenário mais 
favorável em relação aos 
preços dos insumos. 

Eduardo Zaidan, vice-
-presidente de Economia 
do SindusCon-SP, desta-
cou que o mercado imo-
biliário, mesmo com ta-
xas de juros alta, desem-
prego e menor renda dis-
ponível das famílias, te-
ve bom desempenho, em 
parte por conta da per-

xa renda, tenhamos al-
gum estímulo para o au-
mento desse segmento 
de moradia social, que é 
muito importante para 
uma grande parcela da 
população”, acrescentou 
Benvenutti. 

O diretor da Regional 
Campinas também des-
tacou a importância es-
tratégica de obras volta-
das para infraestrutura, 
alavancando negócios no 
setor da construção civil 
no próximo ano.

Em relação ao Minha 
Casa, Minha Vida, o vice-
-presidente de Economia 
do SindusCon-SP, Eduar-
do Zaidan, comentou que 
o programa precisa estar 
inserido em um plano de 
recuperação fiscal, uma 
vez que não está haven-
do espaço no orçamento 
federal para a contrata-
ção de habitações de inte-
resse social. “No primeiro 
ano do governo eleito, ha-
verá espaço para orienta-
ção de foco, buscando-se 
melhorar o programa nos 
anos seguintes”, afirmou.

O vice-presidente co-
mentou que, no momen-
to, algumas empresas 
seguram investimen-
tos, outras consideram 
que não haverá mudan-
ça radical e que não se-

rá o anúncio dos nomes 
da equipe econômica que 
trará grandes alterações. 
“As decisões no mercado 
da construção não são to-
madas rapidamente. Há 
angústia natural em re-
lação a quem comporá a 
equipe econômica, é pos-
sível que se repita o dese-
nho do primeiro governo 
Lula (um ministro políti-
co e técnicos nas diver-
sas secretarias). Se o setor 
da construção não tomar 
decisões em dezembro, 
precisará tomá-las em ja-
neiro”, afirmou. Ele dis-
se esperar que o emprego 
no setor ainda cresça em 
2023, mas não na mesma 
proporção que em 2022.

Zaidan lamentou que 
não haja espaço fiscal pa-
ra um crescimento maior 
da infraestrutura, o que 
a seu ver comprometerá 
muito o crescimento fu-
turo. Ele destacou a ne-
cessidade de criação de 
um modelo indutor do in-
vestimento público e pri-
vado em infraestrutura.

Odair Senra, presiden-
te do SindusCon-SP, co-
mentou que por ora o se-
tor está trabalhando pa-
ra cumprir os contratos 
firmados e que esta ati-
vidade vai se prolongar 
em 2023.

SindusCon-SP projeta crescimento de 
7% para o PIB da construção em 2022

CENÁRIO FAVORÁVEL
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CRIATIVIDADE

Prints de mensagens nas pétalas e variedades “maquiadas”, tinturadas ou decoradas 
com glitter estão entre as novidades para incrementar as vendas em dezembro

Os produtores de flo-
res e plantas ornamen-
tais estão bem criativos 
na apresentação de seus 
produtos para estimular 
as vendas neste final de 
ano. Tendo como vitrine 
o Natal de Holambra, que 
acontece no Parque da 
Expoflora até o dia 18 de 
dezembro (de sexta-feira 
a domingo), eles apresen-
tam ao mercado emba-
lagens bem decorativas 
para tornar os produtos 
mais atraentes para pre-
sentes e customizaram 
flores tradicionais, co-
mo as que trazem mensa-
gens “printadas” em suas 
pétalas (poinsétia, rosas 
e hoyas – flor de cêra) ou 
nos bulbos (amaryllis). 

Além de mensagens 
clássicas, como “Feliz 
Natal” ou “Com carinho”, 
por exemplo, elas podem 
receber frases persona-
lizadas e até logomarcas 
de empresas. Há plantas 
“maquiadas”, como eche-
vérias e tuias (em ver-
melho ou prata, da cole-
ção Make-up) e tintura-
das (coloridas artificial-
mente com tinta especial 
que não agride a planta) 
ou decoradas com glitter 
dourado ou prateado, co-
mo a gipsofila. 

Os antúrios são apre-
sentados em novas va-
riedades que têm co-
mo diferencial a espádi-
ce na mesma tonalidade 
da folha (a espata, que é 
confundida como sendo 

a flor da planta). As no-
vas variedades são a Ca-
sa Nova (vermelho), King 
Pink (rosa), Anouk (vi-
nho) e Black Winner (pre-
to). Sendo uma planta pu-
rificadora do ar, o antú-
rio está cada dia mais 

presente não só nos jar-
dins e varandas, como 
nas decorações internas. 
As tuias - holandesas ou 
stricktas - espécies de pi-
nheiro, continuam como 
a opção mais procurada 
para quem deseja árvores 

natalinas naturais, con-
quistando, a cada ano, 
mais espaço no merca-
do e nos lares brasileiros.

Apesar da falta de de-
finições com relação ao 
cenário econômico e de-
vido à realização da Co-

Mandacaru sem espinho, transformado em árvore de Natal
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Marcio Benvenutti: aposta em um novo programa de 
habitação para população de baixa renda no próximo ano 

DIVULGAÇÃO

cepção de desencanto 
com o mercado finan-
ceiro durante a pande-
mia. “Em 2023 teremos 
um ano de arrumação 
da economia, com mui-
tos desafios”, comentou.

Ele observou que as 
previsões do início des-
te ano de todos os seto-
res, inclusive as da cons-
trução, foram superadas, 
uma vez que no começo 

de 2022 as visões ainda 
estavam contaminadas 
pelos efeitos recessivos 
da pandemia.

REGIONAL CAMPINAS
Marcio Benvenutti, di-

retor da Regional Cam-
pinas do SindusCon-SP, 
afirmou que apesar da 
perspectiva apresentada 
pela entidade, com nú-
meros de crescimento 

menores, regionalmen-
te, a área voltada para 
construção de empreen-
dimentos e locação social 
em 2023 poderá apresen-
tar alguma recuperação. 
“Isso porque em 2022 
houve uma queda nesse 
tipo de empreendimento 
e no próximo ano, com a 
formulação de um novo 
programa de habitação 
para a população de bai-

Produtores customizam flores 
e plantas para estimular vendas 
para as festas de fim de ano

pa do Mundo de futebol 
que sempre afeta a venda 
de flores e plantas, o Ibra-
flor – Instituto Brasileiro 
de Floricultura - acredita 
que o comércio do setor 
permaneça estável nesta 
época de Natal ou, no má-
ximo, registre cerca de 5% 
de crescimento com rela-
ção ao mesmo período de 
2021. O diretor do Ibraflor, 
Renato Opitz, analisa que 
o ano de 2022, em geral, 
foi bom, principalmente 
com a retomada dos even-
tos - casamentos e festas 
de formaturas - e informa 
que o setor prevê um cres-
cimento de 8% este ano.

Todas as novidades em 
flores e plantas para as 
festas de fim de ano po-
dem ser encontradas nas 
floriculturas e pontos de 
venda de todo o Brasil, 
atendidos pelas princi-
pais cooperativas e dis-
tribuidoras. No Natal de 
Holambra, que acontece 
no Parque da Expoflora 
até 18 de dezembro (de 

sexta e sábado das 16h às 
24h e, no domingo, das 
16h às 23h), todas elas po-
dem ser encontradas pa-
ra compra no Shopping 
de Natal, ou apreciadas 
no “Jardins em Festa” 
(mostra de paisagismo e 
decoração), montados es-
pecialmente como atra-
ções do evento.

O parque recebeu deco-
ração especial e iluminou 
suas centenas de árvores 
e jardins com mais de 800 
mil microlâmpadas e ofe-
rece diversão e programa-
ção cultural para toda a 
família. Os ingressos pa-
ra o Natal de Holambra 
custam R$ 40 (meia-en-
trada) e R$ 80 (inteira) e 
podem ser adquiridos nas 
bilheterias, no site www.
ingressorapido.com.br ou 
com os representantes in-
formados no site www.na-
taldeholambra.com.br. 
Crianças de até 5 anos de 
idade, acompanhadas por 
um adulto pagante, têm 
entrada gratuita.

Gipsofila com glitter

Rosa com print de 
mensagem de natal



Em Nova Odessa, a 
decoração e iluminação 
de Natal chega em mais 
pontos da cidade neste 
ano. Além da praça cen-
tral José Gazzetta, na 
Avenida Carlos Botelho, 
outras áreas de lazer re-
ceberam decoração es-
pecial, segundo a Prefei-
tura, dentre elas, as pra-
ças dos jardins São Jorge, 
Fibra/Terra Nova, Mara-
joara e Santa Rita. Até o 
dia 22, haverá uma ampla 
programação musical na 
concha acústica da praça 
central, a partir das 20h. 

A fachada do Paço Mu-

nicipal também recebeu 
iluminação em LED, além 
da Praça da Bíblia, no Jd. 
Bela Vista. O obelisco da 
Praça dos Três Poderes 
ganhou o formato de uma 
grande árvore de Natal.

“É com alegria que pre-
paramos novamente uma 
decoração de Natal espe-
cial para nossa população, 
diversificada e descentra-
lizada, para ajudar nosso 
comércio, fomentar o tu-
rismo, valorizar os artistas 
locais e marcar a infância 
das nossas crianças com a 
visita do Papai Noel”, jus-
tificou o prefeito Cláudio 

Schooder, o Leitinho (PSD).
A programação nata-

lina na praça central de 
Nova Odessa inclui apre-
sentação de espetáculos 
de Natal com a Escola de 
Artes Cata Vento Brasil, 
cantata, coral, apresen-
tação de balé e a passa-
gem do trem iluminado 
da empresa Rumo, dia 16. 

Monte Mor também in-
veste na iluminação de 
Natal em ruas e praças da 
cidade para integrar a po-
pulação e fortalecer o co-
mércio. “Os munícipes po-
dem aproveitar o clima na-
talino, aqui, sem ter que 

ir em outras cidades para 
tirar aquele retrato espe-
cial de recordação. Apro-
veitando o clima natali-
no de Monte Mor, o pú-
blico acaba, felizmente, 
consumindo durante seu 
passeio, o que contribui de 
forma muito positiva para 
o comércio local”, afirma o 
Diretor de Cultura, Marce-
lo Lírio, por meio da asses-
soria de imprensa.

A programação em 
Monte Mor prevê Feira 
das Artes, edição especial 
de Natal, no dia 10 de de-
zembro, na Praça da Ma-
triz, a partir das 18 horas, 

Nova Odessa leva enfeites e iluminação para mais pontos da cidade

Noite feliz: moradores de Nova Odessa durante a 
abertura do Natal Iluminado, na última quarta-feira (7)

DIVULGAÇÃO

TEMPO DE FESTA

Municípios abrem programação 
natalina com iluminação especial, 
visita do Papai Noel, atividades 
culturais gratuitas, praça de 
alimentação e até neve artificial

Chuva de neve artifi-
cial, visita do Papai Noel, 
luzes especiais, decora-
ção de ruas e praças com 
os principais persona-
gens do Natal, shows gra-
tuitos, praça de alimen-
tação. Esses são alguns 
dos atrativos das cida-
des da região para levar 
as pessoas para as ruas, 
celebrar o Natal e, tam-
bém, dar aquela força pa-
ra o comércio local. Em 
Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia as luzes acen-
dem o clima de Natal com 
atividades para toda a 
família até o final deste 
mês. Além de integrar a 
população, as prefeituras 
apostam na programação 
diversificada para aque-
cer a economia de peque-
nos empreendedores.

Os municípios não re-
velam investimentos. Ca-
da um enfeitou a cidade 
à sua maneira, com os re-
cursos disponíveis. Há 
quem prefira um Natal 
amigo do meio ambiente 
e aproveite materiais re-
cicláveis para fabricar os 
adornos. Em Hortolân-
dia, por exemplo, garra-
fas PETS doadas pela co-
munidade viram árvores 
de Natal, guirlandas, bo-
necos de neve e anjos pa-
ra enfeitar o Parque Irmã 
Dorothy que, pela sexta 
vez, recebe o Natal Sus-
tentável, festa que já é 
tradição na cidade. 

O parque, localizado 
no Jd. Nossa Senhora de 
Fátima, ficará aberto pa-
ra visitação até o dia 23 
de dezembro, das 14h às 
22h. Segundo a Secreta-
ria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-
tável, além da decoração 

Sumaré: Natal do Bem encanta com decoração 
sustentável e iluminação especial em vários pontos da cidade

Região aposta em luzes e decoração 
de Natal para movimentar economia

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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e iluminação de Natal, os 
visitantes terão progra-
mação cultural gratui-
ta, praça de alimentação 
com food trucks, além de 
chuva de neve artificial 
em alguns dias (veja re-
portagem nesta página).

Outros pontos de Hor-
tolândia receberão enfei-
tes e iluminação de Na-
tal, entre eles, a Praça A 
Poderosa, Ponte da Espe-
rança, Lago da Fé, Obser-
vatório Ambiental Parque 
Escola (antigo Creape), 

Lagoa do Jardim Aman-
da, e balão do São Vicen-
te, região central. 

Segundo a Prefeitura, 
entre os diferenciais da 
decoração natalina, nes-
te ano, estão Casa do Pa-
pai Noel e Papai Noel Gi-
gante, presépio, além da 
iluminação, que contará 
com movimentação em 
algumas peças decorati-
vas, formando uma com-
posição cênica natalina. 
A chegada do Papai Noel 
está prevista para a noi-

te da próxima terça-feira 
(13), na Praça A Podero-
sa, no Jd. Rosolem, com 
show do teatro mágico e 
Feira da Economia Soli-
dária. A programação co-
meça às 18h. 

“A expectativa é que 
estes investimentos mo-
vimentem a economia do 
município como um to-
do, em especial a econo-
mia solidária e pequenos 
empreendedores, sobre-
tudo, em razão de parte 
dos pontos (de decoração) 

estarem localizados em 
regiões periféricas”, afir-
ma nota da Assessoria de 
Imprensa da Prefeitura.

Sumaré também man-
tém a tradição da decora-
ção sustentável nas ruas. 
O município reaproveita 
garrafas PET doadas pela 
população, que ganham 
brilho com a iluminação 
especial. O Natal do Bem, 
como é chamado o even-
to, vai até 23 de dezem-
bro, na praça Manoel de 
Vasconcellos, região cen-
tral, sempre a partir das 
19h, com atrações cultu-
rais e musicais. O Papai 
Noel também atende-
rá crianças em sua casi-
nha. Todas as regiões da 
cidade terão atividades 
do Natal do Bem.

“Preparamos com mui-
to carinho uma programa-
ção para encher o coração 
de nossos moradores de 
amor, harmonia e alegria, 
promovendo o espírito do 
Natal. Convidamos nos-
sa população para presti-
giar as atividades, todas 
gratuitas e para toda a fa-
mília”, afirma a presidente 
do Fundo Social de Solida-
riedade de Sumaré, Mara 
Dalben, coordenadora do 
Natal do Bem.

Mais uma vez, os visi-
tantes vão presenciar a 
queda de neve artificial 
durante o evento Natal 
Sustentável, no Parque Ir-
mã Dorothy. No ano pas-
sado, o “fenômeno meteo-
rológico” ocorreu no últi-
mo dia do evento e encan-
tou o público.

De acordo com a Secre-
taria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sus-
tentável, a “neve” é ceno-
gráfica. Sua formação, ex-
plica, se dá por meio de 
uma máquina que, após 
ser abastecida por um lí-
quido especial, jorra a es-
puma branca. Para nevar 
naturalmente, é necessá-
ria a combinação de fato-
res que envolvem frio in-
tenso e alta umidade do 
ar, realidade climática 
distante da região.

Neste ano, o Natal Sus-
tentável trará uma novi-
dade no espaço onde fica-
rá o Papai Noel e os veícu-
los destinados ao comér-

cio de alimentos: 400 
guarda-chuvas coloridos 
farão a ornamentação do 
local, que ainda terá ne-
ve artificial durante de-
terminados dias da fes-
ta. Atrações culturais vão 
animar a programação.

Neste ano, o evento terá 
campanhas de arrecada-
ção de alimentos e brin-
quedos. As doações se-
rão destinadas ao Funsol 
(Fundo Social de Solida-
riedade) de Hortolândia. 

“A cada ano, nosso Na-
tal Sustentável traz uma 
novidade para a popula-
ção que o prestigia. Este 
ano, queremos que as pes-
soas encham os olhos de 
alegria com as novidades. 
Vamos oferecer uma festa 
de qualidade sem perder 
a essência do evento, que 
é a sustentabilidade am-
biental”, afirma a secre-
tária de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-
tável, Eliane Nascimento.|

 Beth Soares

Em Hortolândia, vai ‘chover neve’ 
artificial no Parque Irmã Dorothy

Bis: Natal Sustentável repetirá chuva de neve
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Em Paulínia, o Natal 
deste ano contará com 
vilas natalinas na Pra-
ça da Igreja Matriz, no 
Parque das Flores e na 
Lagoa do João Aranha. 
É destaque na progra-
mação o espetáculo da 
Orquestra Sinfônica de 
Artur Nogueira, no dia 
21, às 20h, em frente à 
Prefeitura, com a pre-
sença do saxofonista 
Derico - famoso pela 
sua atuação no quar-
teto musical do progra-
ma do saudoso Jô Soa-
res, exibido pela Rede 
Globo de Televisão-, e 
do músico Daniel Boa-
ventura. 

A programação na-
talina, aberta no úl-
timo dia 04, vai até o 
dia 28/12, com ativi-
dades em diversas re-
giões do município. 
De acordo com infor-
mações do Portal da 

Prefeitura, haverá de-
coração e iluminação 
especial em diversos 
pontos da cidade, pa-
pai-noel, praça de ali-
mentação, feira de ar-
tesanato, blitz de Na-
tal na Avenida José 
Paulino, show de acen-
dimento de luzes, pa-
rada natalina, apre-
sentações artísticas e 
cantata de Natal. To-
dos os dias terá pas-
seio de trenzinho em 
diversos bairros.

“O Natal é uma festa 
que encanta pessoas 
de todas as idades e, 
também, muito espe-
rada por todos. Procu-
ramos fazer uma pro-
gramação ampla, per-
correndo toda a cida-
de”, comentou o pre-
feito Du Cazellato (PL) 
em entrevista ao por-
tal governamental. 

| Beth Soares

Além do espetáculo 
das luzes, Paulínia 
terá show com Derico

com praça de alimenta-
ção e shows. O Papai Noel 
chegará, dia 21 de dezem-
bro, no Jardim Paulista, 

e dia 22, na Praça Tese 
Marini (Antiga Praça dos 
Peixes), às 19h, informa a 
prefeitura.            | Beth Soares
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Criada no Canadá em 
1989 a campanha Laço 
Branco foi uma reflexão 
de homens que também 
decidiram falar de violên-
cia contra mulher, disse 
a ministra da Mulher, da 
Família e dos Direitos Hu-
manos, Cristiane Britto, 
entrevistada do progra-
ma A Voz do Brasil da úl-
tima quarta-feira (7) dia 
em que a data é celebra-
da mundialmente. “Essa 
campanha a gente mobi-
liza os homens para falar 
dentro de casa, para fa-
lar no emprego, para fa-
lar em qualquer ambien-
te em que ele estiver so-
bre a importância de to-
do mundo combater a vio-
lência contra a mulher”.

Segundo a ministra, 
a campanha visa cons-
cientizar os homens so-
bre os canais de denún-

cia, em especial o Ligue 
180, que recebeu cerca 
de 65 mil denúncias só 
no primeiro semestre. O 
serviço funciona 24 ho-
ras por dia pelo telefone, 
pelo Telegram (digitando 
na busca” Direitoshuma-
nosbrasil”) e pelo What-
sApp, por meio do núme-
ro 61-99656-5008. “É im-
portante dizer que o ano-
nimato é garantido”. 

Cristiane alerta para os 
principais sinais de vio-
lência. “Aquela mulher 
que, de repente, ela se iso-
lou da família, ela sempre 
diz não a qualquer tipo 
de convite social. Aque-
la mulher que de repente 
ela desenvolveu uma cri-
se de ansiedade, que não 
consegue nem sequer fa-
lar o que está acontecen-
do. O primeiro sinal é o 
isolamento”.

De acordo com a mi-
nistra nenhuma mulher 
é vítima do feminicídio 

da noite para o dia. “Pri-
meiro ela entra no ciclo 
da violência com agres-
sões verbais. Depois ela 
é vítima de agressões psi-
cológicas que podem per-
durar por anos e ela se-
quer se dá conta que ela 
tá sendo vítima de vio-
lência”. Cristiane afir-
ma que 80% das denún-
cias se referem a violên-
cia psicológica.

CASA DA MULHER
A ministra também fa-

lou sobre as Casas da Mu-
lher Brasileira. Segundo 
ela, hoje são sete casas e 
outras 32 estão em fase 
de implantação. O proje-
to foi reformulado e hoje 
as casas podem ser cons-
truídas em outros locais 
que não só capitais e de 
forma mais barata. “A 
gente está tentando che-
gar no interior. Na pon-
ta em que a mulher mais 
precisa”, disse.

Violência contra mulher é o 
foco da campanha Laço Branco

LIGUE 180

Julio & Gustavo lançam a primeira 
música do DVD ‘Estralando Sofrência’

Na última semana, Julio & Gusta-
vo divulgaram a primeira música do 
segundo DVD da carreira. Trata-se 
da faixa “Estralando Sofrência”, que 
dá o mesmo nome ao projeto. O sin-
gle é uma composição de Ana Nery, 
Lucas Avona e Felipe Bessa. A músi-
ca já está disponível nas principais 
plataformas de distribuição digital. 

“Estralando Sofrência” é o nome 
do DVD que contou com a gravação 
de 12 faixas inéditas e duas regrava-
ções. A produção musical é de Ju-
ninho Sarpa. A direção de vídeo fi-
cou a cargo de Leonardo Nemésio, 
da CHvideo, e a produção executiva 
de Carina Santos. O projeto foi gra-
vado em setembro deste ano, no Es-
paço Campestre, na cidade de Paulí-
nia, interior do Estado de São Paulo.

A história de Julio & Gustavo 
começou nos tempos do colégio, 
quando o violão fazia parte do ma-
terial escolar de Julio. Nos inter-
valos das aulas, faziam uma roda 
com os amigos para cantar canções 
de estilos variados. Suas favoritas 
sempre foram as sertanejas, de ar-
tistas como Bruno & Marrone, Zezé 
di Camargo & Luciano, João Paulo 
& Daniel, entre outros, que até ho-
je tem grande influência no gosto 
musical da dupla.

A música esteve presente na ado-
lescência e juventude, para ambos. 
Suas famílias, também do meio mu-
sical, incentivaram cada um em suas 
carreiras. Julio tocou guitarra em 
bandas de rock, foi guitarrista e vio-

lonista de duplas sertanejas e logo 
depois dedicou-se a cantar. Gustavo 
tocou bateria em uma banda de pop 
rock e após, destinou-se ao sertanejo. 

Foi em 2010, depois do rompimen-
to com suas duplas antigas, que sur-
giu a dupla Julio & Gustavo. Ao lon-
go dos anos, a dupla vem ganhando 
seu espaço, conquistando e levan-
do um público considerável em suas 
apresentações, que variam de pe-
quenas festas comemorativas, com 
uma versão voz e violão, a bares, fes-
tas, shows e grandes palcos, com sua 
banda completa.

Neste ano, em um período menos 
crítico da pandemia, onde a vida dos 
artistas volta a respirar e a andar, Ju-
lio & Gustavo vêm com um novo pro-
jeto musical, inovador com um re-
pertório totalmente inédito, e com 
canções como “Estralando sofrên-
cia”, “Escrevo, mando e apago”, “Se-
te vidas”, que prometem qualidade 
e muito calor para os corações apai-
xonados de todos que acompanham.

ZÉ NETO & CRISTIANO
Depois dos sucessos das edições 

anteriores da “Sunset Sta. Margari-
da” com Gusttavo Lima, Jorge & Ma-
teus e Henrique & Juliano, chegou 
a vez de Zé Neto & Cristiano encer-
rarem a última edição do ano com 
chave de ouro. A dupla se apresenta, 
no dia 17 de dezembro, na Fazenda 
Santa Margarida, em Campinas. Os 
portões abrem às 15h. A realização 
da festa é do Vidotti Eventos.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

SEGURANÇA PÚBLICA

Câmeras corporais da 
PM têm impacto positivo, 
segundo estudo da FGV
Relatório aponta queda de 57% nos casos de mortes em confronto com 
a polícia e de 63% nas lesões corporais com a implantação da tecnologia

O CCAS (Centro de Ciên-
cia Aplicada à Segurança 
Pública) da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) publi-
cou um relatório de pes-
quisa que avalia de forma 
positiva o impacto do uso 
de câmeras corporais pe-
la Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo. Partici-
param do trabalho os pes-
quisadores Joana Montei-
ro, Eduardo Fagundes, Ju-
lia Guerra (FGV CCAS) e 
Leandro Piquet (USP).

O estudo indicou que 
o uso das COPs (Câmeras 
Operacionais Portáteis) 
reduziu em 57% o núme-
ro de MDIP (Mortes De-
correntes de Intervenção 
Policial) na área das uni-
dades policiais que utili-
zam a tecnologia, em re-
lação à média do perío-
do anterior à implanta-
ção da tecnologia.

“Considerando o nú-
mero de áreas tratadas, 
isso significa que cer-
ca de 104 mortes foram 
evitadas nos primeiros 

Relatório avaliou que o uso de câmeras não inibe o policiamento ostensivo regular

DIVULGAÇÃO
Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Ministra Cristiane Britto afirma que 80% das denúncias se referem a violência psicológica
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tensivo regular, uma vez 
que erros ou excessos co-
metidos estão sob maior 
escrutínio com o uso das 
câmeras.

Foram analisados indi-
cadores de atividade poli-
cial e crimes registrados 
na Policia Civil. O núme-
ro de presos em flagran-
te não se alterou nas uni-
dades policiais que rece-
beram as câmeras, tam-
pouco o de ocorrências 
de tráfico de drogas.

Houve um aumento 
dos registros de ocorrên-
cias de porte de drogas de 
78% em relação ao perío-
do pré-intervenção, além 
de um aumento médio 
de 24% nas ocorrências 
de porte de armas. “O re-
sultado para flagrantes, 
em especial, é condizen-
te com uma manutenção 
do padrão de crime e de 
proatividade policial por 
parte dos policiais que re-
ceberam as COPs”, salien-
tam os pesquisadores.

METODOLOGIA
A Polícia Militar do Es-

tado de São Paulo imple-
mentou o uso de COPs 
em quatro fases. Esse 
estudo focou no impac-
to das três primeiras fa-
ses (em junho de 2021, 
fevereiro de 2022 e abril 
de 2022), comparando in-
dicadores dos batalhões 
territoriais da Região Me-
tropolitana da Capital.

Essa distribuição fa-
seada permitiu a avalia-
ção do impacto do pro-
grama por meio da com-
paração entre as unida-
des que contam com a 
tecnologia e as que ainda 
não utilizam as câmeras. 

A análise contemplou o 
período entre janeiro de 
2019, fase pré-interven-
ção e julho de 2022.

A pesquisa utilizou 
duas fontes de dados pa-
ra analisar o impacto das 
COPs. O primeiro conjun-
to de dados reúne os regis-
tros de ocorrência lavra-
dos pela Polícia Civil, dis-
ponibilizados pela SSP-SP 
(Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo), e in-
cluem informações sobre 
mortes e lesões corporais 
decorrentes de interven-
ção policial; indicadores 
de atividade policial, co-
mo flagrantes, porte ilegal 
de armas e porte e tráfico 
de drogas; e ocorrências 
de homicídios e roubos.

Já para o segundo con-
junto de dados, foram 
utilizados os BOPM (Bo-
letins de Ocorrência da 
PM) como fonte comple-
mentar para mensurar 
mudanças no padrão de 
notificação. Os boletins 
são preenchidos pelo po-
licial em serviço após a 
ocorrência. Essa base de 
dados trouxe aos pesqui-
sadores informações so-
bre ocorrências de vio-
lência doméstica, agres-
são, perturbação de tra-
balho e sossego e outros.

“Enquanto esses dados 
de BO da Polícia Militar 
captam mudança de re-
gistro em si, os da Polí-
cia Civil podem indicar 
mudanças com possíveis 
efeitos no sistema de jus-
tiça, visto que o registro 
da ocorrência na Polícia 
Civil é a primeira etapa 
do processo de persecu-
ção penal”, esclareceram 
os autores do estudo.

14 meses de introdução 
das câmeras consideran-
do apenas a região me-
tropolitana da capital”, 
destacou o relatório dos 
pesquisadores.

Outros resultados ava-
liados foram as LCDIP 
(Lesões Corporais Decor-
rentes de Intervenção Po-
licial). Com a implantação 
das câmeras, houve uma 
queda expressiva de 63% 

no total de ocorrências.
Os pesquisadores 

apontaram que as câme-
ras contribuíram para 
reduzir a subnotificação 
de crimes de menor po-
tencial ofensivo: “Além 
de Violência Domésti-
ca, houve aumento no 
volume de notificações 
de ocorrências de baixo 
potencial ofensivo como 
Furtos, Discussões e Bri-

gas, Agressões e Amea-
ças. Esses resultados su-
gerem que as câmeras 
podem reforçar o cum-
primento de protocolos e 
a notificação de ocorrên-
cias que costumam ser 
subnotificadas”.

 
INIBIÇÃO POLICIAL
O relatório avaliou que 

o uso de câmeras não 
inibe o policiamento os-



O prefeito José Nazare-
no Zezé Gomes (PL) abriu, 
na manhã de sexta-feira 
(9), o 2º Encontro “Cuidan-
do do Cuidador”, promovi-
do pela Prefeitura de Hor-
tolândia. O evento, que re-
uniu cerca de 50 pessoas 
no salão paroquial D. 
Bruno Gamberini, na Vi-
la Real, é voltado a todos 
os servidores municipais 
que atuam na rede muni-
cipal de saúde (Atenção 
Básica, Atenção Especia-
lizada, Urgência e Emer-
gência e Administrativo).

“Nossos servidores são 
peça chave em nosso go-
verno. É por meio do tra-
balho de cada um que po-
demos proporcionar um 
atendimento de qualida-
de para a nossa popula-
ção. Esse momento, an-
tes de tudo, é de agrade-
cimento e o governo vem 
trabalhando para poder 
ofertar uma melhor in-
fraestrutura, qualifican-
do ainda mais a nossa re-
de municipal de saúde. 
Estamos juntos e tenho 
certeza que 2023 será um 
ano melhor que esse que 
esta terminando”, afir-
mou Zezé.

Além da apresenta-
ção do Quinteto Cultu-
ra, grupo musical forma-
do por servidores da Se-
cretaria de Cultura, hou-
ve um lanche, sorteio de 
brindes, atividade de re-
laxamento e Lian Gong 
(ginástica chinesa) com 
o fisioterapeuta e instru-
tor da modalidade, Al-
fredo Wagner da Concei-
ção, e reflexão sobre gra-
tidão e autocuidado com 
a médica generalista Re-
gina Happ. O secretário 
de Saúde, Dênis Crupe, e 
a enfermeira generalista 
e diretora da Atenção Es-
pecializada, Fátima Go-

mes, também compare-
ceram ao encontro.

“Esse encontro foi 
muito importante pa-
ra promover a reflexão 
das equipes, de maneira 
individual, sobre o au-
tocuidado, a importân-
cia de cada um, de ma-
neira individual, dentro 
do seu espaço de vida e 
também do espaço do 
trabalho. Houve um gos-
toso café da manhã pa-
ra fazer com que eles se 
sintam muito bem aco-
lhidos. Foi uma manhã 
bem bacana e a equipe 
gostou bastante”, afir-
mou Fátima.

Hortolândia realiza 2º Encontro 
‘Cuidando do Cuidador’ para 
servidores municipais da saúde

Servidores recebem homenagem da prefeitura e orientações sobre autocuidado

DIVULGAÇÃO

DIA DE AGRADECER

A Prefeitura de Hor-
tolândia realizou, nes-
ta semana, os últimos 
detalhes no trabalho 
de jardinagem no Par-
que Socioambiental La-
go da Fé. 

Foram implantados 
seis jardins suspensos 
no local com mudas de 
diversas cores e espécies 
incluindo: Kalanchoe, 
Mini ixora, Amor per-
feito, Petúnia, Buxinho, 
Estrelizia e Fênix. 

O sistema de irriga-
ção, que já está operan-
do, é realizado por um 
caminhão pipa de se-
gunda a sábado quando 
não há chuva no local. 

Além disso, foram 

realizadas melhorias na 
Praça A Poderosa com o 
plantio de mudas da es-
pécie Ixoria, embelezan-
do ainda mais o local. 

De acordo com a Se-
cretaria de Serviços Ur-
banos, há previsão de 
mais melhorias nos jar-
dins do Parque Lago da 
Fé. Também devem ser 
implantados novos pro-
jetos de paisagismo em 
pontos específicos da 
cidade como a entrada 
dos bairros Parque do 
Horto e Chácara Recreio 
Alvorada.

O objetivo do proje-
to é valorizar a cidade 
e seus espaços urba-
nos, preservando o solo 
e áreas verdes, além de 
criar mais pontos com 
vegetação e cores.

Parque Lago da Fé 
recebe paisagismo

ESPAÇO VERDE
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Educador dá dicas 
para quem quer 
assumir o controle 
das finançasCIDADES

Mudas de diversas espécies de flores foram plantadas 
no local com objetivo de valorizar a área de lazer
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Central de Monitoramento do 
Trânsito de Hortolândia forma 
muralha digital e protege a cidade
No médio prazo, objetivo é levar novos serviços para o local, integrando o controle 
dos semáforos, transporte escolar, iluminação pública e câmeras de segurança

A Prefeitura de Horto-
lândia inaugurou na últi-
ma quinta-feira (9), a no-
va Central de Monitora-
mento do Trânsito. O es-
paço localizado na Rua 
Francisco Guimarães de 
Oliveira, 130, no Reman-
so Campineiro, funciona-
rá 24 horas por dia, nos 
sete dias da semana. O 
local conta com dezenas 
de telas, com capacidade 
de transmitir imagens in-
dividuais e, também, em 
conjunto, formando um 
telão gigante. As imagens 
monitoradas são as cap-
turadas pelas câmeras de 
monitoramento e radares 
inteligentes, espalhados 
por toda a cidade. 

A ação forma uma mu-
ralha digital de seguran-
ça em Hortolândia, co-
laborando para coibir 
ações criminosas, como Zezé Gomes na inauguração: “Nós teremos essa Central de Monitoramento como uma das melhores do país”

DIVULGAÇÃO
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furto de veículos. Com 
o acompanhamento das 
imagens e a identificação 
de placas de veículos fur-
tados ou roubados, é pos-
sível, por exemplo, acio-
nar a Polícia Militar com 
rapidez e eficiência.

A inauguração contou 
com a participação do 
prefeito, José Nazareno 
Zezé Gomes (PL), secretá-
rios, vereadores e institui-
ções vinculadas à Segu-
rança Pública, como Po-
lícia Militar, Civil e Bom-
beiros. “Quero agradecer 
a todos que trabalharam e 
ajudaram a construir esse 
espaço tão importante pa-
ra Hortolândia. Nós tere-
mos essa Central de Moni-
toramento como uma das 
melhores do país. Com is-
so, vamos gerar mais se-
gurança e, consequente-
mente, prazer de se viver 
em nossa cidade”, ressal-
tou o prefeito.

“A Central de Monito-
ramento vem ao encon-
tro do crescimento da 
cidade, nos transforma-
mos em um município 
de alta tecnologia”, des-
tacou o secretário de Mo-
bilidade Urbana, Atílio 
André Pereira. 

Segundo a Secretaria 
de Mobilidade Urbana, 
no médio prazo, o obje-
tivo é trazer novos servi-
ços para a Central, inte-
grando o controle dos se-
máforos, transporte esco-
lar, iluminação pública 
e câmeras de segurança.



Sumaré antigamente pertencia a 
Campinas, até ser emancipada, 
ficando com as terras que hoje 

formam a cidade de Sumaré e com as 
terras que formam Hortolândia, que 
se emancipou de Sumaré. (*)

A cidade de Sumaré em 1885, pos-
suía apenas uma escola com quinze 
alunos, com uma classe. Dentro des-
sa classe, cada fileira era uma série 
e seu professor era Antônio Caetano 
Botelho, que lecionava todas as ma-
térias à todas as séries. Com o passar 
do tempo, Sumaré começou a cres-
cer e consequentemente começaram 
a surgir novas escolas espalhadas pe-
la cidade, desde a zona urbana, até a 
zona rural de Sumaré.

OBJETIVO
Este trabalho sobre os prédios e 

propriedades antigas (históricos) de 
Sumaré, tem como objetivo aumentar 
o nosso nível de conhecimento em tal 
assunto, que faz parte da história da 
nossa cidade, e que raramente é lem-
brado e estudado nas escolas do nos-
so município, fazendo com que a bo-
nita história da nossa cidade seja es-
quecida, e ficando apenas a memória 
dos primeiros habitantes de Sumaré 
e nos livros; contudo, este projeto vi-
sa nos proporcionar o conhecimento 
da história do nosso município, desde 
a sua formação (com a emancipação), 
até os dias de hoje.

DESENVOLVIMENTO - AS 
PRIMEIRAS ESCOLAS DE SUMARÉ
A primeira escola que se conhe-

ce em Sumaré data de 1885. Tinha 15 
alunos e seu professor era Antônio 
Caetano Botelho. No começo do sécu-
lo XX, havia três escolas em Rebou-
ças (Sumaré), mas não como hoje. Na 
época a escola tinha frequentemente 
uma só sala de aula com várias séries 
na mesma sala. Cada fileira de alunos 
era uma série.

As escolas eram do Estado ou da 
Prefeitura Municipal. Mas, já em 1903, 
havia uma escola particular chamada 
Externato D’ Aline, com 25 alunos. (**)

As escolas eram isoladas e eram 
espalhadas pela zona rural e urba-
na. Só em 1921 foram reunidas num 
só prédio e ganharam o nome de Es-
colas Reunidas de Rebouças. Ficava 
na Praça da República e seu prédio 
existe até hoje.

Em 1925, o Governo Estadual criou 
o Grupo Escolar de Rebouças, com 
239 alunos, divididos em oito classes.

O Grupo ficava também na Praça da 
República nº 72, (hoje, atual Faculdade 

Politécnica de Sumaré), e foi a semen-
te de outras dezenas de escolas até os 
nossos dias.

Sumaré tem hoje uma extensa re-
de de escolas municipais, estaduais, 
particulares, cursos técnicos e pro-
fissionalizantes, bem como varias 
faculdades. No local onde foi Giná-
sio Estadual de Sumaré, virou o Co-
légio Anchieta, que cresceu e hoje fi-
ca na rua Geraldo de Souza.

Durante o período que o Colégio 
Anchieta estava funcionando no pré-
dio do Ginásio Estadual, instalou-se 
a parte de trás, a APAE de Sumaré, e 
na parte da frente funcionava o Colé-
gio Anchieta. 

Após a APAE e o Anchieta instalou-
-se no prédio, a faculdade Opec, que 
mais tarde tornou-se Faculdade Uno-
pec, e que hoje, por medidas adminis-
trativas teve que mudar o seu nome pa-
ra Faculdade Politécnica de Sumaré.

Atualmente no prédio funciona a 
Faculdade Politécnica de Sumaré, que 
leciona vários cursos, como: Adminis-
tração, Contabilidade, Pedagogia e Re-
cursos Humanos.

O atual prédio passou por varias 
reformas desde a sua construção e 
foi ampliado com novas salas de au-
la, secretaria, diretoria, banheiros, 
entre outras partes do prédio que fo-
ram ampliadas para se tornar hoje a 
Faculdade Politécnica de Sumaré.

Contudo, algumas partes do prédio 
ainda têm as antigas formas do Gi-
násio Estadual, como por exemplo, o 
corredor da entrada principal e a fa-
chada frontal da faculdade, que até 
hoje mantém as mesmas formas de 
antigamente.

CONCLUSÃO
Concluímos que o Projeto Históri-

co de Sumaré foi muito importante 
para o nosso aprendizado, pois nós 
tivemos que pesquisar sobre a his-
tória do nosso município, e aprovei-
tamos o máximo que pudemos para 
aprender um pouco mais sobre a his-
tória da cidade de Sumaré, pois tive-
mos que pesquisar não só o tema es-
colhido pelo grupo (As primeiras es-
colas de Sumaré), mas toda a histó-
ria do município, contribuindo gran-
demente para o nosso aprendizado e 
para a nossa formação.

(*) Eram três os distritos do municí-
pio de Sumaré: Centro, Nova Veneza 
e Hortolândia.
(**) Prefeitura Municipal de Campi-
nas. Sumaré, ou Rebouças, nessa épo-
ca, era um distrito desse município.

Grupo Escolar de Rebouças em 25/09/1944

Grupo Escola de Rebouças - Diretor Genésio de Assis em 1936 

Fachada do antigo Ginásio Estadual 

As primeiras escolas de Sumaré
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

O texto apresentado logo a seguir foi extraído de um 
trabalho apresentado à disciplina de Arte, sob a orientação 
da Professora Ana Cristina Ghirardello, em 2009, por alunos 

da Escola Municipal “Leandro Franceschini”. Nome desses 
alunos: Fernando Ramos, Israel Oliveira, Jarbas Lopes, 

Kymberlee Alessa e Stefany Cardoso.



FAMÍLIA MANCINI

SEDE SOCIAL DO RECREATIVO

AMIGOS DE SUMARÉ

VISTA AÉREA DE NOVA VENEZA

Três pessoas da família de José Mancini. São eles, três de 
seus filhos: Antônio Mancini, Tranquillo Mancini e Gilberto 

Mancini. José Mancini era um imigrante italiano que tinha uma 
propriedade rural na região da avenida que leva seu nome. 

A foto é provavelmente da década de 1930. 

Foto da primeira sede social do Clube Recreativo Sumaré, na Rua 
Antônio Jorge Chebabi n. 1309. Foi construída em 1951, logo após 

a criação oficial da entidade, em 1950. Ao lado, o Bar Paulista, 
incorporado ao patrimônio da entidade no mandato de Natalino 

Noveletto, restaurado e reformado em diretorias posteriores. 
O imóvel era de propriedade de Eduardo de Vasconcellos e 

foi comprado e pago nas duas primeiras diretorias do clube 
(presididas por José Maria Matosinho e Antônio Sanguini). A 

aquisição do imóvel e a construção da sede social foi feita através 
de uma campanha desenvolvida pela diretoria com os sócios.

Amigos de Sumaré na rua 7 de Setembro, provavelmente tirada na 
década de 1950. Não identificamos a segunda pessoa, da esquerda 

para a direita. As demais são: Roque Jorge, Geraldo Moacir Bordon, 
Assef Rachid Maluf, Adolfo Foffano e Eugênio Graupner.

Foto aérea da década de 1960 do Jardim Nova Veneza, núcleo 
mais importante do distrito. O bairro ainda estava se formando. 
As duas principais ruas, ainda de terra, eram a Rua São Paulo e 

a Avenida Brasil. Mais ao alto, a Via Anhanguera e o Motel e 
Posto Raffi. Subindo mais um pouco, as instalações iniciais 

da Eletrometal Aços Finos S.A., hoje Villares Metals. 

VEREADORES DA 10ª LEGISLATURA XERIFE

Pose oficial dos vereadores que compunham a Câmara Municipal de Sumaré, 
na sua 10ª. Legislatura (1993 a 1996). Vemos, da esquerda para a direita: Jerônimo 

Boscolo, Antonio Dirceu Dalben, Antônio José Conrado, Dorival Rodrigues Gomes, 
João Maioral, Luiz Mário de Toledo, Alfredo Albuquerque Mangueira, Antonio 

Euclides Marcello, José De Nadai Filho, Raul João Paulo, Antônio dos Reis Zamarchi, 
José Antonio Bacchim e Antônio Pereira de Camargo Neto. 

Fotografia de um dos mais populares 
personagens folclóricos de Sumaré: o 

“Xerife”. Não sabemos seu nome correto, 
mas tinha família e profissão regular em 

nossa cidade. Era extrovertido, engraçado 
e extremamente popular. Fazia músicas 

e discursos estapafúrdios, mexendo 
principalmente com a classe política. 
Recebeu até artigo de jornal da época. 

Infelizmente não sabemos de seu paradeiro.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Rafael Ghiraldelli, 
que além de artista vi-
sual também é arte-edu-
cador, fará o lançamento 
de uma videoaula gratui-
ta de 30 minutos, no pró-
ximo dia 15 de dezembro, 
às 20h, intitulada “O car-
tum como campo de in-
teração entre o humor, a 
sátira e a crítica”. A exibi-
ção será disponibilizada 
nos canais do YouTube 
da Secretaria de Cultura 
de Hortolândia e do pró-
prio Rafael Ghiraldelli e, 
para assistir, não é neces-
sário fazer qualquer tipo 
de inscrição.

O principal objetivo é 
fazer com que o especta-

dor compreenda que nem 
sempre a linguagem ex-
pressiva do cartum é hu-
morística, além de mos-
trar outras alternativas 
para o desenhista explo-
rar conforme as narrati-
vas gráficas desejadas.

Proponente do projeto, 
Ghiraldelli comenta que 
a referida aula é aberta ao 
público interessado, e que 
ela consiste de momen-
tos de fala perante a câ-
mera, intercalados com 
demonstrações feitas de 
próprio punho utilizando 
técnicas de desenho em 
suporte digital e material 
audiovisual, organizado 
na forma de slides que vi-
sam elucidar como artis-
tas como Francisco Goya, 
Honoré Daumier e Ânge-

lo Agostini estabeleciam 
diálogos com a linguagem 
do cartum em suas res-
pectivas obras.

SOBRE O ARTISTA
Ra fael  Gh ira ldel-

li é mestre em Artes Vi-
suais, atua como artista 
visual, arte-educador e 
ilustrador nas cidades de 
Hortolândia, Campinas 
e região, além de traba-
lhar com poéticas volta-
das à fotografia, videoar-
te, animação 2D e pintu-
ra. Dirigiu o curta-me-
tragem experimental “A 
última guerra em Canu-
dos: a barganha” (2015), 
onde teve a oportunida-
de de divulgar seu traba-
lho em mostras de cine-
ma pelo Brasil, além de 

EM 15 DE DEZEMBRO
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Inflação avança 0,41% em novembro
Depois de encerrar o ciclo de deflações, a inflação ofi-
cial de preços do Brasil perdeu força ao subir 0,41% 
em novembro, na comparação com o mês de outubro 
(+0,59%), conforme informações divulgadas nesta 
sexta-feira (9) pelo IBGE. Com o movimento de duas 
altas consecutivas de preços, o IPCA tem aumento 
acumulado de 5,9% nos últimos 12 meses.

Videoaula

Data: 15 de dezembro
Horário: a partir 
das 20h
Evento Gratuito
Classificação 
Indicativa: 16 anos
Participe através des-
te link, na data e ho-
rário indicados acima: 
https://www.youtube.
com/c/Secretariade-
CulturadeHortolândia

SERVIÇO

Pesquisa da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
aponta que 80% das famílias 
brasileiras estão endividadas 

A virada do ano sem-
pre chega acompanhada 
de um entusiasmo conta-
giante de colocar em prá-
tica todas as ações neces-
sárias para atingir obje-
tivos há tempos esque-
cidos, como cuidar da 
saúde, mudar de empre-
go ou encontrar o gran-
de amor. Se a intenção 
é ajustar o orçamento e 
viver 2023 com as con-
tas equilibradas, certa-
mente você não está sozi-
nho. Afinal, 80% das fa-
mílias brasileiras estão 
endividadas, de acordo 
com pesquisa da Confe-
deração Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo.

Mas assumir o contro-
le das finanças pessoais 
nem sempre é fácil. Por is-
so, o educador financeiro 
Rogério Araujo, especia-
lista em investimentos e 
mercado financeiro, lista 
cinco dicas importantes 
para quem deseja fazer de 
2023 o ano da virada. Pe-
lo menos financeiramen-

te. Acompanhe abaixo as 
dicas do consultor.

Tecnologia como 
aliada no controle de 

gastos 
O início de um no-

vo ano traz sempre um 
entusiasmo importante 
para quem decide come-
çar a lidar com o dinhei-
ro de uma forma diferen-
te. Mas para não perder a 
euforia inicial, é impor-
tante manter o foco mês 
a mês. Para isso, o plane-
jamento mensal é indis-
pensável. Se você não é fã 
de planilhas, ou até tem 
um caderno, mas não 
faz as anotações com a 
frequência necessária, 
uma dica é buscar ajuda 
da tecnologia. Há várias 
ferramentas, como apli-
cativos, que auxiliam no 
controle do orçamento. E 
tudo pelo celular. 

Calendário dos 
sonhos: salário 

maior que o mês
Está sobrando mês e 

faltando salário? Com in-
flação em alta e queda no 
poder de compra, equili-

brar o orçamento torna-
-se uma tarefa ainda mais 
desafiadora. Por isso mes-
mo, manter o controle dos 
gastos é essencial para 
esticar o salário até o fi-
nal do mês. A dica é fa-
zer uma análise detalha-
da do seu orçamento. Se-
rá que o seu estilo de vida 
é compatível com sua ren-
da? Se não, há duas solu-
ções: cortar gastos ou au-
mentar a receita.

Se a opção é diminuir 
os gastos, corte o que 
for supérfluo. Vale a pe-
na continuar pagando a 
academia se você mais 
falta do que vai aos trei-
nos? Não é melhor fazer 

exercício ao ar livre? Ne-
gocie com as operadoras 
de telefonia, de TV a cabo 
ou substitua os planos. 
Pequenos cortes em vá-
rios serviços podem sig-
nificar muito no seu or-
çamento. Outra opção é 
aumentar a renda. Parti-
cipar de pesquisas remu-
neradas, ativar cashback, 
usar cupons, fazer traba-
lhos pontuais dentro da 
sua área, como dar aulas 
de reforço, ou vender al-
go que lhe garanta algu-
ma renda extra. 

Como pagar as dívidas 
e as contas do mês 
sem se endividar 

ainda mais? 
Quando se tem muitas 

dívidas, é quase impos-
sível pensar em equilí-
brio financeiro. Mas há 
algumas saídas. No caso 
de quem está com mui-
tas dívidas, um cami-
nho é a Lei do Superen-
dividamento. Esta lei, 
em alguns casos, per-
mite que as pessoas ne-
gociem suas dívidas ga-
rantindo um percentual 
para sua sobrevivência 
mínima. O objetivo é 
viabilizar a negociação 
de débitos, semelhante 
ao que ocorre hoje, com 
as empresas em recupe-
ração judicial. 

Cuidar do dinheiro 
para não adoecer

Estudos mostram que o 
acúmulo de dívidas e o es-
tresse causado pela desor-
ganização financeira são 
fortes componentes que 
ajudam a desencadear a 
ansiedade e depressão. O 
efeito negativo das dívidas 
na saúde, no convívio fa-
miliar e na produtividade 
do indivíduo é devastador. 
Causa estresse, angústia, 
depressão, conflitos fami-
liares e queda de concen-
tração, entre outros ma-
les. Se a intenção é viver o 
ano com muito dinheiro 
no bolso e saúde para dar 
e vender, cuidar da vida 
financeira com atenção é 
um ótimo incentivo. 

Leia, estude, fale 
e converse sobre o 

dinheiro
Investir em educação fi-

nanceira é o primeiro pas-
so para mudar a relação 
com o dinheiro. Fazer o 
dinheiro trabalhar para 
você. E não o contrário. E 
quando falo investir não 
estou dizendo gastar. É so-
bre ler, estudar, ver vídeos 
e consumir o máximo de 
informação possível sobre 
dinheiro para não cair em 
armadilhas que destroem 
suas finanças pessoais. 
Converse abertamente so-
bre finanças com as pes-
soas que vivem com você, 
inclusive as crianças. 

Educador financeiro dá dicas para 
quem quer assumir o controle das 
finanças pessoais no próximo ano
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Artista de Hortolândia lança videoaula gratuita de 
30 minutos sobre cartum e suas formas de interação 

continuar a narrativa em 
questão através de uma 
webcomic publicada des-
de 2018. Para saber mais, 
acesse o Canal no YouTu-
be do artista.

Rogério Araujo é 
especialista em 
investimentos e 
mercado financeiro


